PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº  12 / 2005

ACRESCENTA O PARÁGRAFO 5° AO ARTIGO 37 DA LEI 2131, DE 26 DE SETEMBRO DE 1991, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

A CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO, ESTADO DE SAO PAULO, no uso de suas atribuições constitucionais, legais e regimentais, faz saber que aprova o seguinte Projeto de Lei Complementar, de autoria dos Vereadores Archibaldo Brasil Martinez de Camargo e Gilberto de Barros Basile Filho.

Art. 1° - Ao artigo 37 da Lei 2131 de 26 de setembro de 1991 fica acrescido o § 5°, com a seguinte redação:

§5° - Não será expedida licença autorizando a instalação de circos que utilizem em seus espetáculos animais silvestres, doméstlcos ou domesticados, nativos ou exóticos. No ato do pedido de autorização para instalação do circo, o seu responsável legal assinará declaração de que não realizará espetáculos nessas condições e tampouco mantém animais confinados, mesmo que a título de visitação pública. O efetivo funcionamento do circo se dará após vistoria de suas instalações pelas autoridades municipais, conforme dispõe o § 4°.

Art. 2º - O descumprimento do estabelecido no § 5º implicará, além do previsto no Art. 40 da Lei nº 2131, também no encerramento da apresentação, caso tenha sido iniciada, e na cassação da respectiva licença concedida.

Art. 3° - As despesas decorrentes com a execução da presente Lei correrão por conta de dotações próprias, consignadas no orçamento vigente.

Art. 4° - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 28 de julho de 2005.

Archibaldo Brasil Martinez de Camargo            Gilberto de Barros Basile Filho
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J U S T I F I C A T I V A

Enquanto a1gumas crianças sonham em visitar um circo é provável que muitos animais forçados a se apresentar sonham em escapar. 0 colorido alegórico esconde o fato de que os animais usados nos circos são meros cativos forçados a uma atração não natural e frequentemente submetidos a atos dolorosos. 

Os circos perderiam rapidamente sua popularidade se os detalhes do tratamento dos animais fossem amplamente divulgados.

Por sua natureza os animais não montam em bicicletas, nem saltam através de anéis de fogo. Se o fazem é a poder de chicotes, de agulhas que dão choques e de outras ferramentas usadas para força-los a executar tais proezas.

É impossivel ignorar o fato de que animais usados em circos estão em ambiente totalmente anti​natural. Sao animais selvagens grandes, que existem para viver em liberdade. Mesmo que suas vidas fossem rodeadas de amor e compaixão, tal existência se daria em condições cruéis e injustas

A proteção aos animais está prevista no artigo 225, inciso VII da Constituição Federal.

Desde o ano de 1934 a UNESCO proclamou a famosa Declaração Universal dos Direitos dos Animais, subscrita pelo Brasil.

Em 12 de fevereiro de 1998, o Congresso Nacional aprovou a Lei 9605/97 de proteção ao meio ambiente erigindo a crime os atos lesivos praticados contra os animais. E no seu artigo 32 preceitua que praticar ato de abuso, maus tratos, ferir ou mutilar animais silvestres, domésticos ou domesticados, nativos ou exóticos, culmina em pena de detenção de três meses a um ano e multa. Ainda, em seu §1° - Incorre nas mesmas penas quem realiza experiência dolorosa ou cruel em animal vivo e no § 2° - a pena é aumentada de um sexto a um terço se ocorre morte do animal.

Todos esses diplomas legais proíbem maus-​tratos e atos crueis contra os animais, contudo, isso não é um instrumento eficaz para desestimular os empresários de espetáculos do genero. Assim, a sociedade deve buscar alternativas que conduzam as ações preventivas e que efetivamente evitem a prática de crueldade contra os animais.

Há algum tempo existe um movimento internacional que envolve organizações de proteção aos animais de todo planeta. No Brasil a grande maioria dessas entidades já se engajaram na luta.

Vários circos, graças a um trabalho de conscientização, já abandonaram essa prática de espetáculos com animais. 0 homem tem inteligência e criatividade suficientes para atividades artísticas e circenses sem necessidade de fazer uso de práticas cruéis, que afrontam a natureza e a dignidade dos animais.

As pessoas estão sensíveis à causa e em Bebedouro não é diferente, pois quando um circo, com animais, aqui se instala inúmeras pessoas que assistem aos espetaculos ficam bastante chocadas com as condições precárias em que são mantidos e com a tristeza que obedecem aos comandos ensaiados. 

Diante disso buscamos mais informações em sites de entidades nacionais e internacionais que atuam na defesa dos animais e verificamos a necessidade do engajamento cada vez maior, para que as campanhas nacionais e internacionais, tanto de conscientização popular como das empresas de espetáculos circenses, obtenham o sucesso de nos tornar dignos frente às condições naturais das espécies e da nossa própria condição como seres humanos.
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